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“Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre”
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“Paz, Guerra, Paz, Guerra”, por Paul Gaj (2010)

Paz na guerra

Crer em Jesus nos leva a viver numa perspectiva diferente 
daquela de quem não crê n’Ele. Certa vez ouvi um testemunho 
de um recém-convertido que me chamou muito a atenção. Ele 

dizia que, depois que passou a ir à igreja e entregou sua vida a Jesus, 
suas dívidas financeiras não diminuíram e seus conflitos e lutas conti-
nuaram do mesmo jeito que antes; apesar disso, agora ele tinha paz.

A princípio, crer em Jesus não acaba com todos os nossos problemas, 
mas nos faz enxergá-los e enfrentá-los com outro olhar: um olhar de 
serenidade, confiança e esperança, fruto de uma paz que é inexpli-
cável. Essa foi a promessa de Jesus a Seus discípulos, quando Ele os 



preparava para Sua partida, conforme relatado no capítulo 14 do Evan-
gelho de João.

Nessa passagem, Jesus inicia Seu discurso dizendo: “Não se turbe o 
vosso coração; credes em Deus, crede também em mim” (Jo 14:1). Isto 
é, Ele alerta os discípulos para que não fiquem com o coração pertur-
bado, mas tenham fé n’Ele, assim como têm em Seu Pai. Jesus diz 
isso para tranquilizá-los, pois já previa a própria morte e não queria 
deixá-los desamparados. Por isso, também os conforta afirmando 
que o consolo viria do Espírito Santo (Jo 14:16). Portanto, diante da 
morte e da separação, Jesus exorta os discípulos a ficarem em paz. 
E afirma que essa paz viria d’Ele próprio – uma paz que não pode 
ser oferecida, proporcionada ou manifestada com base em critérios, 
lógicas ou princípios naturais; uma paz que o mundo não é capaz de 
nos dar (Jo 14:27).

Quem crê e vive com Jesus, ainda que sofra perdas, passe por lutas, por 
conflitos e até diante da morte, pode sentir uma paz que é experimen-
tada e vivenciada mesmo em meio à guerra.

Jesus faz questão de distinguir a paz que Ele nos dá daquela paz que 
vem do mundo. A palavra “paz” em português se origina do termo 
pacem, que em latim significa absentia belli (ausência de guerra). 
Portanto, a ideia de paz está ligada a um estado em que não há nenhum 
conflito; ou seja, só se pode ter paz quando não há guerra. É fato que 
a ausência de guerra pode ser um sinal muito concreto de paz. Mas a 
palavra usada no grego, língua na qual o Novo Testamento foi escrito, 
é eireni, e seu significado é bastante específico; nela está inserido o 
conceito de reconciliação entre partes que estão em conflito. A partir 
daí, estará sempre implícita a doutrina da salvação, a qual estabelece a 
separação entre Deus e o homem por causa do pecado, isto é, o homem 
está em conflito com Deus.

A paz sobre a qual Jesus está falando é resultado daquilo que acon-
tece dentro de nós, ou seja, porque nos reconciliamos com Deus temos 
uma paz que flui do nosso interior independentemente do que ocorre 
no exterior. A paz que Jesus nos dá vai além da razão, do contexto e da 
lógica. Ao entregarmos nossas vidas a Jesus e caminharmos dia a dia 
com Ele, essa paz vai sendo gerada e renovada constantemente.

Que a paz de Cristo, que excede todo o entendimento e não pode 
ser encontrada em nenhum lugar deste mundo, nos dê esperança, 

graça e força para vencermos todas as batalhas da 
nossa vida!

Do amigo e pastor,

Tiago Valentim

“Quem não está em paz consigo mesmo será uma 
pessoa em guerra com o mundo inteiro.”

Mahatma gandhi, líder pacifista indiano (1869-1948)



reflexão

Antes de sarar a nação...

Como cristãos, não somos apenas integrantes de uma família 
e de uma igreja. Fazemos parte de um povo, de uma nação, e 
participamos de seu desenvolvimento e de seu progresso. Por 

isso, como tantos santos do passado, hoje também somos chamados 
a uma postura de responsabilidade com a nossa gente. Todavia, faz-se 
necessário dirigir algumas palavras a este povo que se chama pelo 
nome de Deus.

I. Antes de sarar a nação, é necessário que primeiramente o Senhor 
realize essa cura em nós mesmos. Deus não vai tratar “o mundo” sem 
que primeiro trate os Seus filhos e filhas e a Sua Igreja.

II. Antes de sarar a nação, é preciso curar os nossos relacionamentos. 
Algo não está bem quando uma multidão de crentes que se trata com 
o amável título de “irmãos” e se cumprimenta com a graciosa “paz do 
Senhor” permite que pequenos acontecimentos, divergências ou posi-
ções políticas tenham o poder de dividi-los, separá-los ou afastá-los 
uns dos outros.

III. Antes de sarar a nação, é imperioso que cada cristão renove o pacto 
de uma vida de submissão a Deus e se converta de seus maus cami-
nhos. Nos tempos do rei Manassés, Israel – o povo de Deus – dava tão 
mau testemunho que agia “pior do que as nações que o Senhor tinha 
destruído” (2 Rs 21:9).

Iv. Antes de sarar a nação, é preciso que cada cristão, diariamente, 
“pratique a justiça, ame a misericórdia e ande humildemente com 
Deus”, em meio a uma cultura de violência, de apoio ao armamentismo 
e de desrespeito à natureza.



v. Antes de sarar a nação, aprenda a olhar para a autoridade humana 
da maneira certa. O poder que os homens exercem jamais poderá ser, 
para nós, um “poder último”, redentor, que é uma forma de idolatria. 
Nossa lealdade é a Cristo, e não a uma ideologia, a partidos, a candi-
datos, a homens.

vI. Antes de sarar a nação, é preciso definir a quem você serve. Se você 
é reconhecido como apoiador de uma ideologia, ela exigirá de você um 
compromisso cada vez maior. E logo você perceberá que está tentando 
servir a “dois senhores”: ora agrada um, ora agrada outro. O nosso 
compromisso supremo e inalienável é com os valores do Evangelho, a 
fim de que todo aquele que nos vê não tenha dúvida que só temos um 
Soberano sobre a nossa vida.

Sim, Senhor, sara esta nação… Mas cura, também, 
nossas vidas e abre nossos olhos!

Por Daniel Rocha, pastor da 
Igreja Metodista Central em Santo André (SP)

“O pecado produz sofrimento para a nação, mas a oração 
abre o caminho da restauração. Quando a igreja ora, o 

braço de Deus se move para restaurar o povo.”
Hernandes dias lopes, pastor presbiteriano capixaba

Avisos
Painel dos juvas
Entrevistas leves e descontraídas feitas pelos nossos juvenis, sempre 
com convidados especiais que têm boas histórias pra contar, esse é o 
“Painel dos Juvas”.

Próximo painel: 18 de setembro, às 15h00;
Onde: Pelo nosso canal do Youtube;
tema: “Setembro Amarelo”.

escola dominical para as crianças
No dia 19 de setembro (domingo que vem), voltaremos com a Escola 
Dominical presencial para as nossas crianças. Retornaremos com 
três classes: crianças de 0 a 4 anos; de 5 a 8 anos; e de 9 a 11 anos. As 
aulas ocorrerão no mesmo horário das demais classes da ED, às 10h00. 
Lembramos que todos os protocolos sanitários serão seguidos.

Culto Highlight
O próximo culto presencial da nossa Mocidade será no dia 25 de 
setembro (um sábado), às 19h30. A programação também será transmi-
tida pelo canal da nossa igreja no Youtube. As inscrições serão abertas 
na semana que antecede o culto. Reserve essa data. Seja on-line, seja 
presencialmente, temos certeza de que Jesus irá marcar esse encontro 
com Sua presença!



Aniversariantes
12/9 Vítor de Moura Arrais;
14/9 Marcos Luís Ovídio;
16/9 Rosa Maria dos Santos Chinello;
17/9 Edward Luiz Pereira.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por 
enfermidades e problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde da d. Alda, do 
Antônio Vassalo (irmão 
do Gesué), da Célia Cam-
pelo, da Cida (cunhada 
da Silvana), da d. Domi, 
do Edilson Távora, da 
Elisete (cunhada do Dil-
son), da Fernanda Car-
neiro, da Flávia Peres, da 
d. Fracinete Stella (mãe 
do Emerson Stella), da d. 
Gildeth (mãe do Dilson), 
da Gina, da Glacy (ami-
ga do sr. Manoel), da d. 
Lydia Reyes (mãe da Maria José), da Maria Clara (sobrinha da 
Maria José), da d. Maria da Penha, da Marlene (sobrinha da 
Edna), da Mônica (irmã da Cláudia), da d. Nanci Lakatos, da Níl-
vea (irmã da Nurimar), da Nurimar, da Paula (filha da d. Alda), 
do Paulo (esposo da Rose), do Rafael Arrais (sobrinho do sr. 
Manoel Arrais), da Rose (cunhada da Andréia), da Rosimeire 
(irmã da Roseli de Brito), do Wanderlei e do Wilson (cunhado 
da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;

•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Tiago, Laura e Lucas);

•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;

•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa 
igreja;

•	Pelo ministério e pela saúde do Bispo José Carlos Peres, da 
nossa Região;

•	Pelos profissionais da área da saúde.

Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Tiago.



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.
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PrOgrAMAÇÃO SeMAnAl
terça e 
quinta-feira Torre de Oração, às 6h30, pelo Instagram;

terça-feira Tarde de Oração, às 16h00, pelo Zoom e Facebook;

de terça a 
sexta-feira PGs, horários variados, on-line;

Sexta-feira Escola de Cura d’Alma, às 20h00, pelo Zoom;

domingo
Escola Dominical, às 10h00, uma classe pelo 
Facebook, uma classe pelo Zoom e três classes pelo 
Google Meet;

domingo Culto Solene, às 19h00, pelo Youtube e 
presencialmente, no templo.


